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Moraes sem Magnitsky
AGÊNCIA O GLOBO

Ogoverno dos Esta-
dos Unidos anun-
ciou na sexta-fei-
ra a retirada do
ministro do Su-

premo Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes, da esposa dele,
Viviane Barci de Moraes, e do
instituto da família do ministro da
lista de sancionados pela Lei Mag-
nitsky, norma criada para aplicar
sanções financeiras e adminis-
trativa a pessoas envolvidas em
atos de corrupção e violação dos
direitos humanos.

O comunicado da remoção dos
sancionados foi publicado pelo
Escritório de Controle de Ativos
Estrangeiros do Departamento
do Tesouro dos EUA sem descre-
ver quais foram as razões para a
retirada. A medida ocorre em
meio ao distensionamento das
relações entre o governo de Do-
nald Trump e a gestão de Luiz Iná-
cio Lula da Silva. O Brasil já havia
pedido, em conversas de Lula
com Trump e do chanceler brasi-
leiro, Mauro Vieira, com o secre-
tário de Estado americano, Marco
Rubio, o fim das sanções a auto-
ridades brasileiras.

Moraes foi incluído no rol de
sancionados da Magnitsky em ju-
lho, no mesmo dia em que Trump
formalizou o tarifaço de 50% con-
tra exportações brasileiras. A mo-
tivação citada à época foi a atua-
ção do ministro na ação penal da
trama golpista que posterior-
mente condenou o ex-presidente
Jair Bolsonaro a 27 anos e três me-
ses de prisão. O ministro era acu-
sado pelo governo Trump de pro-
mover uma “caça às bruxas” con-
tra Bolsonaro.

Moraes foi o primeiro brasilei-
ro sancionado diretamente pela
Magnitsky, que impõe restrições
econômicas, como o bloqueio de
contas bancárias e de bens em
solo americano, e teve seus car-
tões de crédito no Brasil cancela-
dos. Em 22 de setembro, o gover-
no americano anunciou a inclusão
também de Viviane Barci de Mo-
raes e da empresa Lex, de Vivia-
ne e dos três filhos de Moraes.

“E
leição é uma palavra que não está no meu vocabulário de
agenda pública. Não está no meu discurso. Eu não falo de
eleição”, cravou o prefeito do Recife, João Campos, nessa

sexta-feira, durante entrevista sobre o balanço da gestão e perspec-
tivas para 2026.  Eleição não está mesmo nos pronunciamentos.
Está nas atitudes. 

Um prefeito articulado que tem visitado municípios das várias re-
giões do estado e encontrado gente disposta a coordenar sua cam-
panha ao governo de Pernambuco, no próximo ano, embora antes dis-
so precise deixar o cargo até o começo de abril. Aliados dizem ser um
projeto irreversível. 

“Fico feliz que as pessoas reconheçam. 90% do meu tempo é aqui,
trabalhando como prefeito, fazendo, entregando.” João Campos tam-
bém tem atraído os insatisfeitos com a gestão da governadora Raquel
Lyra (PSD), candidata natural à reeleição. E feito às avessas o que se
aponta como negativo. “Quem governa tem que fazer o dever de casa,
buscar harmonizar os Poderes”, argumenta, sabendo que a gover-
nadora vive às turras com a Assembleia Legislativa. 

Nega que a boa relação mantida com o presidente da Casa, depu-
tado Álvaro Porto (PSDB), tenha reforçado a oposição à gestora. “Não
gasto meu tempo atrapalhando o caminho dos outros. Eu gasto cui-
dando do meu caminho, que é o caminho do Recife.” Dizendo não
ser ansioso, assegura só falar de eleição no próximo ano. “Tenho mui-
ta segurança dos passos que estão sendo dados. E se tem uma coi-
sa que me anima é enfrentar problema e desafio.” 

ARCO 100% PRONTO
“Se meu pai (Eduardo Campos) estivesse vivo, o Arco Metropoli-

tano já estaria 100% pronto. Não tenho dúvida.” O ex-governador mor-
reu em 2014, mas o PSB geriu o estado até 2022. “Era um momento
institucional muito ruim”, justificou João Campos. A relação entre go-
vernos federal e estadual na época era difícil. Nessa sexta, Raquel Lyra
autorizou a obra da primeira etapa do arco.

PREPARADO
Com a provável saída de João Campos da prefeitura, Victor Marques

assumirá o cargo. O prefeito garante que o vice, também secretário
de Infraestrutura, está pronto para assumir qualquer função. “Ele tem
muito compromisso com tudo que faz.” 

FORÇA DE LULA
O presidente Lula é visto por João Campos como essencial para avan-

ços no estado e no Recife. “Anunciamos habitacionais e eu disse logo:
não aconteceriam se não fosse o presidente Lula, se não fosse a Pre-
feitura do Recife, e se não fosse a luta dos moradores. 

AUTONOMIA
João Campos destaca que a prefeitura não precisa do governo do

estado para quase nada. Mas a falta de alinhamento político não o im-
pede de ajudar. Repassou o laboratório do Recife, o Julião, para a UPE.

Sem eleição nas falas,
mas afiada na prática

betaniasantana@folhape.com.br /A coluna de Betania Santana é publicada de terça a sábado.

Betânia Santana 
Folha Política
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STF mantém perda de mandato de Zambelli

ch@diariodopoder.com.br www.diariodopoder.com.br@col u naCH A coluna de Cláudio Humberto é publicada de segunda a sábado.

ATÉ ANEEL RESISTE
A primeira dificuldade para fazer

caducar a concessão é a proposta
ser aprovada na diretoria colegia-
da da Aneel, que resiste a medidas
assim.

EXEMPLO PRÁTICO
Há dias, o diretor da Aneel Fer-

nando Mósna propôs não renovar
a concessão da Coelba, na Bahia,
entregue à Neoenergia. Foi derro-
tado.

MULTAS, NO MÁXIMO
Especialistas em energia, que

monitoram a Aneel, acham mais
provável aplicar multas pesadas,
como em outras vezes, sem cassar
a concessão.

NÃO TEM GENTE
Ainda há uma dificuldade adi-

cional: se a Aneel expulsar a Enel,
não tem quem assuma a operação
em São Paulo até que se realize
nova licitação

REMOÇÃO DA MAGNITSKY É
PONTO PARA A ‘QUÍMICA’

A remoção do ministro do STF
Alexandre de Moraes da lista de
sancionados da Lei Global Mag-
nitsky foi interpretada até na opo-
sição como vitória do governo Lula
(PT) e principalmente do Supremo.
Mesmo após semanas de tiroteio
de denúncias envolvendo governo,
Congresso e STF, incluindo a reve-
lação do contrato de R$ 129 milhões
do escritório de Viviane de Moraes,
esposa do ministro, com o enrola-
díssimo Banco Master, foi encer-
rada a única pressão de fato que ha-
via sobre a Corte.

LAMENTÁVEL
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) dis-

se ter recebido a notícia com “pe-

sar” e que lamentava a decisão,
apesar de agradecer o apoio de
Trump.

EX-VIOLADOR?
Para Carlos Jordy (PL-RJ), Trump

é “decepção” e banalizou a Lei
Magnitsky: “Não existe ‘ex-viola-
dor de direitos humanos’”.

SENSAÇÃO CARA
“O sentimento, não esconda-

mos, é de traição. Certamente o
preço cobrado por Trump não foi
baixo”, diz Maurício Marcon (Pode-
RS).

INVESTIGAÇÃO ABERTA
Parecer técnico do TCU identifi-

cou possível uso pessoal da co-
municação do órgão público ABDI
pelo seu presidente, Ricardo Cap-
pelli. O contrato de R$ 8 milhões te-
ria sido usado para promoção elei-
toral do político filiado ao PSB do
ministro da Indústria (e vice) Ge-
raldo Alckmin.

INTERMITÊNCIA PERENE
O Bradesco deixou na mão os 110

milhões de clientes, sexta (12), sem
serviços de internet banking, app
e até caixas eletrônicos. O banco
disse que foi “problema no am-
biente de infraestrutura interno
do banco”.

TARIFAÇO MEXICANO
A CNI aperta o governo brasilei-

ro para negociar acordo bilateral

com o México. O governo mexica-
no resolveu mexer nas tarifas de
importação. Análise preliminar
prevê impacto negativo de US$ 1,7
bilhão.

O MUNDO CAPOTA
Ex-ministro de Lula condenado

a dez anos no Mensalão e a 23
anos na Lava Jato (corrupção, la-
vagem de dinheiro, organização
criminosa), cuja pena o STF anu-
lou, Zé Dirceu lançou canal oficial
eleitoral no whatsapp.

ENGORDA NO TCU
A turma da ONG República.org e

outras seis entidades enviaram a
Lula pedido para vetar um pendu-
ricalho no TCU que é considerada
uma invenção malandra para en-
gordar salários já obesos no tribu-
nal.

ESTABILIDADE
Pesquisa Real Time Big Data

mostra equilíbrio na avaliação do
governo de Raquel Lira (PSD) em
Pernambuco. A aprovação é su-
perior, soma 50%. A reprovação
bate em 47%. Não sabe/Não res-
pondeu são 3%.

À IMAGEM E SEMELHANÇA
Em “homenagem” a Lula (PT),

foi batizado de Brachycephalus lu-
lai, um minisapo descoberto em
Santa Catarina. O animal laranja já
nasce sapo (nunca é girino), só
existe no Brasil e tem... número re-

duzido de dedos.

GREVE PETROLEIRA
A Federação Única dos Petrolei-

ros (FUP) começa greve nacional
nesta segunda-feira (15). Petistas
rebeldes reclamam que negocia-
ções com a Petrobras não avançam.
Dizem que a greve é por tempo in-
determinado.

PERGUNTA NO PT
Empresa de energia que não for-

nece energia é vítima do cliente
que quer ligar a luz?

PODER SEM PUDOR
SUPLICY E A CORDA

Certa vez, o senador Eduardo
Suplicy (PT-SP) foi conhecer o Cí-
rio de Nazaré, em Belém (PA). Na
época ainda fazia pose de atleta e
se meteu a puxar a corda, ao lado
de milhares de fiéis. E se deu mal,
muito mal. O então deputado Babá
(Psol-PA) contou a cena com graça:
“ Suplicy foi ejetado em minutos. A
força na corda é descomunal!” Não
por acaso, anos depois, quando
soube que a colega Heloísa Helena
iria ao Círio, o cavalheiro Suplicy
advertiu: “Cuidado com a corda...”

Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos

ENEL DEVE ESCAPAR
OUTRA VEZ DE PERDER
CONCESSÃO

Seria longo o caminho, como co-
gitou a Aneel, até decretar a cadu-
cidade contrato da Enel, subsidiária
da estatal italiana de energia que
atua em São Paulo. O mais provável
é que tudo acabe em pizza, multas
pesadas e recursos intermináveis
da Enel, como nas outras vezes, se-
gundo os especialistas no setor.
Tudo depende de Alexandre Silvei-
ra, ministro de Minas e Energia de
Lula (PT), que jamais atenderia Tar-
císio de Freitas (Rep) para intervir na
Enel. Quer mais é usar o episódio
para desgastar o governador pau-
lista, seu adversário mais temido de-
pois de Bolsonaro.

Estamos diante de
uma tragédia
anunciada”

Carlos Bolsonaro ao mostrar as
crises de soluço do pai, Jair

Bolsonaro

“

Cláudio Humberto

P or unanimidade, a
Primeira Turma do
Supremo Tribunal
Federal (STF) deci-
diu manter a deci-

são do ministro Alexandre de Mo-
raes que anulou a votação da Câ-
mara dos Deputados que rejeitou a
cassação e manteve o mandato da
deputada Carla Zambelli (PL-SP). A
liminar foi proferida na quinta-fei-
ra e referendada na sexta pelo úti-
mo voto, que foi dado pela minis-
tra Cármen Lúcia. 
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Economia

BREVE
FNE cresce
11% em 2026

A Sudene aprovou a programa-
ção de R$ 52,6 bilhões para o Fun-
do Constitucional de Financia-
mento do Nordeste (FNE) em 2026.
Pernambuco terá R$ 6,27 bilhões. 

Resiliência elétrica entra na agenda
regulatória e mobiliza Neoenergia

A
renovação das concessões de distribuição de
energia elétrica no Brasil entrou em uma nova
fase. O processo, agora regido por contratos

mais rigorosos, metas objetivas e maior exigência de
resiliência climática, marca uma inflexão nas regras
do setor. A Neoenergia Pernambuco foi a primeira
distribuidora do país a concluir, de forma antecipa-
da, a renovação da concessão dentro desse novo mo-
delo, garantindo mais de 30 anos de contrato. Em
contrapartida, assumiu compromissos mais severos
do ponto de vista regulatório.

Diferente dos modelos anteriores, a renovação dei-
xou de ser onerosa na largada – sem pagamento ini-
cial pela prorrogação – e passou a exigir o cumpri-
mento anual de indicadores técnicos, operacionais
e de qualidade. Ganharam protagonismo as cláusu-
las ligadas à resiliência climática, especialmente
aquelas que tratam da capacidade da rede de su-
portar eventos extremos e do tempo de recomposi-
ção do fornecimento em grandes blocos de clientes
após apagões causados por chuvas intensas ou ven-
tos fortes.

O objetivo é evitar situações como a registrada re-
centemente em São Paulo, quando 2,2 milhões de
imóveis ficaram sem energia após tempestades com
rajadas de vento, escancarando fragilidades no pro-
cesso de recomposição e colocando a concessioná-
ria Enel sob pressão regulatória.

Para prevenir esse tipo de cenário, os novos con-
tratos preveem medição anual rigorosa de desem-
penho, com indicadores matemáticos adaptados à
realidade de cada área de concessão. O descumpri-
mento por dois anos consecutivos pode resultar na
penalidade máxima: a perda da concessão. Trata-
se de uma mudança estrutural na relação entre as dis-
tribuidoras e o poder concedente.

Outro diferencial dos novos contratos é a inclusão

da “voz do cliente” como eixo central de avaliação.
Passam a ser considerados indicadores como regis-
tros na plataforma consumidor.gov, pesquisas de sa-
tisfação e métricas sobre a percepção dos usuários
em relação à qualidade dos serviços. O relaciona-
mento com centros industriais e agências reguladoras
também entra no radar da fiscalização.

No caso da Neoenergia Pernambuco, a empresa
afirma que a renovação antecipada só foi possível de-
vido ao preparo prévio para esse novo cenário. A dis-
tribuidora vem investindo continuamente em au-
tomação da rede, modernização de subestações e
ampliação da robustez do sistema. No novo ciclo de
investimentos de cinco anos, estão previstos R$ 6,1
bilhões. 

Parte relevante será destinada a tecnologias que re-
duzem o impacto de eventos climáticos e aceleram
o restabelecimento do fornecimento. Equipamentos
com sensores inteligentes permitem leitura em tem-
po real das correntes elétricas, identificando curtos-
circuitos e distinguindo falhas provocadas por cabos
partidos. Quando detectam que a falha não tem ori-
gem física, o sistema realiza automaticamente a
transferência de carga com apoio de inteligência ar-
tificial. São equipamentos interligados, que se co-
municam entre si, garantindo maior agilidade, qua-
lidade e segurança operacional, mesmo em condi-
ções adversas.

O novo modelo sinaliza uma guinada na lógica re-
gulatória do setor elétrico. A estabilidade contratual
permanece, mas passa a depender de desempenho
consistente e comprovado, ano após ano. Diante de
eventos climáticos cada vez mais frequentes e in-
tensos, o recado do regulador é claro: quem não res-
ponder com eficiência pode perder o direito de
operar. A resiliência elétrica está definitivamente no
centro da agenda regulatória, política e social.

LEILÃO DA COMPESA
O leilão das concessões parciais da Compesa, marcado para 18 de

dezembro, na B3 em São Paulo, despertou grande interesse do mer-
cado: mais de 40 empresas demonstraram intenção de participar,
enviando executivos para levantar dados e visitar unidades da es-
tatal, segu do secretário da Casa Civil, Túlio Vilaça. A abertura for-
mal das propostas acontecerá no dia 11 de dezembro, conforme cro-
nograma do edital. O leilão vem sendo considerado um dos mais
importantes do setor.

NEONERGIA E COMPESA
A Neoenergia vai direcionar parte dos R$ 6,1 bilhões previstos em

investimentos no próximo ciclo de cinco anos para reforçar a in-
fraestrutura elétrica que atende sistemas essenciais, como o abas-
tecimento de água operado pela Compesa em Pernambuco. O ob-
jetivo é assegurar fornecimento estável de energia para estações de
tratamento, bombeamento e distribuição, consideradas críticas para
o acesso da população à água e sucesso da nova gestão pós-leilão.

ATENDIMENTO NA FERREIRA COSTA
A Caixa Econômica Federal realiza, de 15 a 19 de dezembro, das

9h às 17h, uma ação itinerante do programa Reforma Casa Brasil na
loja Ferreira Costa da Imbiribeira, no Recife. O objetivo é facilitar
o acesso ao crédito para reforma de imóveis urbanos. Durante a ação,
o público terá acesso a simulações de financiamento, informações
sobre limites de crédito, taxas, documentação e condições para con-
tratação.

CONFRATERNIZAÇÃO DO COMÉRCIO
O presidente do Sistema Fecomércio/Sesc/Senac-PE, Bernardo Pei-

xoto, promove jantar de confraternização no dia 17 de dezembro,
na Casa do Comércio, para entreguar o Troféu Parlamentar Amigo
do Comércio 2025. 

RECONHECIMENTO ESG
A Fiepe divulgou os vencedores do 9º Prêmio ESG 2025. No gru-

po de micro e pequenas empresas, foram reconhecidas Biofábri-
ca de Corais, Confort Ar Climatização, Lapon, Reeecicle e Terplas.
Entre as médias e grandes, levaram o prêmio Tron, Masterboi, Tam-
baú, Usina Cucaú e Suape. Os projetos destacam ações de susten-
tabilidade, inovação ambiental e impacto social em diferentes re-
giões do estado.

praposo1967@gmail.com A jornalista Patrícia Raposo escreve às terças, quintas e sábados  no jornal e assina comentário
econômico na Rádio Folha FM 96,7 às terças e quintas, às 10h45, com reprise às 17h30

@movimentoeconomico movimentoeconomico.com.br

Movimento Econômico Patrícia Raposo
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Q
uando o marketing vira crime, o problema não é a novidade,
é a promessa. No campo da saúde, as chamadas terapias mi-
lagrosas prosperam menos pela ciência e mais pela estéti-

ca da certeza: depoimentos emocionantes, imagens de “antes e de-
pois”, histórias de superação, supostos especialistas e influencia-
dores com linguagem de autoridade, tudo organizado em torno de
um funil de venda. O resultado é previsível: pacientes trocam cui-
dado baseado em evidência por esperança embalada; famílias se
endividam; tratamentos eficazes são adiados; e o Judiciário rece-
be o impacto tardio, quando o dano já está instalado e a urgência
foi artificialmente construída. 

O salto do marketing para o ilícito ocorre quando a comunicação
deixa de informar e passa a induzir. Promessas de cura, garantias
de resultado, exploração da vulnerabilidade, ocultação de riscos,
afirmações enganosas sobre registro sanitário e a venda disfarça-
da de conteúdo “educativo” comprometem escolhas que deveriam
ser livres e esclarecidas. Em saúde, isso é especialmente grave por-
que o consumidor é hipervulnerável: decide sob medo, dor e ur-
gência. A publicidade deixa de disputar atenção e passa a dispu-
tar decisões vitais.

Há um padrão recorrente: exploram-se dores socialmente sen-
síveis — câncer, transtorno do espectro autista, infertilidade, dor
crônica, emagrecimento e estética —, constrói-se a narrativa de que
a medicina tradicional ignora a solução, performa-se autoridade
com linguagem técnica e se apresenta prova anedótica. Soma-se
a isso a criação de urgência e escassez, culminando na monetiza-
ção. O efeito é duplo: dano clínico, com atraso terapêutico e riscos
à saúde, e dano informacional, que mina a confiança na medicina
baseada em evidências.

Na prática, os reflexos aparecem no abandono de tratamentos,
na automedicação e no uso de substâncias sem comprovação. No
SUS e na saúde suplementar, isso se traduz em pressão por pro-
cedimentos fora das diretrizes e em crescente judicialização de te-
rapias experimentais. As pessoas acreditam, querem acreditar, e
passam a exigir que o sistema público e os planos de saúde forne-
çam aquilo que lhes foi prometido pelo marketing, mesmo sem res-
paldo científico ou regulatório.

Casos como a chamada pílula do câncer, a propaganda de trata-
mentos precoces na pandemia e a venda de substâncias perigosas
como supostas curas mostram que o dano ultrapassa o indivíduo
e atinge a coletividade. Por isso, as normas de publicidade médi-
ca e a fiscalização ganham relevância, assim como o debate legis-
lativo representado pelo Projeto de Lei nº 5.990/2025, que busca
limitar a atuação de influenciadores em temas sensíveis de saúde,
diante da profunda assimetria informacional das redes.

À luz do Código de Defesa do Consumidor, promessas terapêu-
ticas infundadas configuram publicidade enganosa e abusiva, po-
dendo gerar não apenas responsabilidade individual, mas também
dano moral coletivo, por violarem a confiança social e o direito di-
fuso à informação adequada. No fim, o que está em jogo é a pró-
pria noção de autonomia em saúde: escolher exige compreender,
e compreender exige verdade. Quando a cura vira mercadoria e a
promessa substitui a evidência, a esperança deixa de ser cuidado
e passa a ser risco. 

Cura à venda

anaclaudiadireitoesaude@gmail.com /  A coluna Direito e Saúde é publicada quizenalmente

Ana Claudia Brandão 
Direito e Saúde

Juíza e Pós-doutora em Biodireito
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GABRIELA CASTELLO BUARQUE

A campanha solidá-
ria Natal Sertanejo
convoca a popu-
lação para doar
cestas básicas que

serão entregues a famílias em si-
tuação de vulnerabilidade dos ser-
tões de Pernambuco e da Paraíba
nos próximos dias 18,19 e 20 de de-
zembro. Existente há 11 anos, a ini-
ciativa tem como missão garantir a
segurança alimentar durante o pe-
ríodo natalino nestas regiões.

Segundo o padre Damião Silva,
pároco da Igreja da Madre de Deus,
no Recife, e idealizador do projeto,
apesar da boa arrecadação deste
ano, os voluntários ainda precisam
de óleo, café e leite para finalizar a
montagem dos kits.

Os alimentos são angariados pela
iniciativa social através da captação
em escolas, empresas, igrejas par-
ceiras e campanhas de doação, con-
tando sempre com o apoio da so-
ciedade. As doações podem ser en-
tregues na Igreja da Madre de Deus,
na rua da Alfândega, no Bairro do
Recife.

“A gente faz a captação desses ali-
mentos, item por item, os voluntá-
rios confeccionam as cestas e aí a

Campanha ajuda
famílias no Sertão
Natal Sertanejo
convoca
população a
doar cestas
básicas, que
serão entregues
a pessoas em
situação de
vulnerabilidade
no interior de
Pernambuco e
da Paraíba

gente faz a entrega. Para este ano,
a meta é alcançar quatro mil cestas
básicas. Já conseguimos montar
três mil, faltam mil. Essas cestas bá-
sicas pesam em média 25 quilos, é
um alimento que dá para, mais ou
menos, uns quinze dias”, explicou
o Padre Damião.

Entregas
Mais de 25 mil pessoas já foram

beneficiadas pelo Natal Sertanejo
desde a sua criação. Este ano, as pri-
meiras entregas estão marcadas
para os dias 18, 19 e 20 nas cidades
de Exu, Bodocó, Timorante, Serri-
ta e Cedro, no Sertão do Estado.

Na segunda etapa de entregas
deste ano, a campanha contempla
as famílias da cidade de Coremas,
na Paraíba, no dia 27 de dezembro.

Meta é alcançar
quatro mil cestas
básicas, informou

padre Damião Silva,
idealizador do projeto

ALEXANDRE AROEIRA/ARQUIVO
FOLHA DE PERNAMBUCO
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AGUA FRIA

LP 218 APART. C/ 59 M, 2
QT, VAR., WC SOCIAL, SL
P/02 AMB., COZIN, WC
DE SERV, C/ ARM NA
COZ, 1 VAGA, PLAY, QD, S/

DE FESTA, ELEV, R$ 250
MIL; ligar TELEFONE-
99191-9003/ CRECI 9355J

LP 218 APART. C/ 59 M, 2 QT,
VAR., WC SOCIAL, SL P/02
AMB., COZIN, WC DE SERV, C/
ARM NA COZ, 1 VAGA, PLAY,
QD, S/ DE FESTA, ELEV, R$ 250
MIL; LIGAR TELEFONE-
99191-9003/ CRECI 9355J

BOA VISTA

LP 354 EDF. N.S. DO PILAR
APTO C/ 110 M, 3 QT, ST, VAR,

SL P/ 02 AMB, COZ, ARM WC
SOC, DCE, 1VG, ELEV, R$ 330
MIL, AC FINANC, F - 99191-
9003 /CRECI 9355J

LP 209 STUDIO COM 35M,

1 QUARTO, SALA, COZI -

NHA. WC SOCIAL COM

ARMÁ RIO E MOBILIADO 3

ELEVADORES, POÇO, S DE

FESTA, PISC, ACAD, 01 VA -

GA DE GAR AC. FINANC,

R$ 320 MIL, FONE - 99918

4740/CRECI 9355J

APARTAMENTO NA BOA
VISTA COM 92 M, 2 QUAR-
TOS DCE, SALA P/ 02 AMBS,
COZ WC SOC, COM ARM,
1VG, ELEV, R$ 275 MIL, AC. FI-
NANC, LIGAR TELEFONE -
99191 9003 / CRECI 9355J

LP 354 EDF. N. S. DO PILAR
APARTAMENTO C/ 110 M, 3
QT, ST, VAR, SALA P/ 02 AMB,
COZ, ARM WC SOC, DCE,
1VG, ELEV, R$ 330 MIL, ACEIT.
FINANC, FONE - 99191-9003
/CRECI 9355J

STUDIO COM 35M, 1
QUARTO, SALA, COZI -
NHA, WC SOCIAL, COM
ARMÁRIO E MOBILIADO 3
ELEVADORES, PO ÇO, S FES -
TA, PISC, ACAD, 01 VG DE

GAR AC. FINANC, R$ 320
MIL, TELEFONE -  99918
4740/ CRECI 9355J

EDF. N.S. DO PILAR APTO C/

110 M, 3 QT, ST, VAR, SL P/ 02

AMB, COZ, ARM WC SOC,

DCE, 1VG, ELEV, R$ 330 MIL,

AC FINANC, F - 99191-9003

/CRECI 9355J

LP 209 STUDIO COM 35M,
1 QUARTO, SALA, COZI -
NHA. WC SOCIAL COM
ARMÁ RIO E MOBILIADO 3
ELEVADORES, POÇO, S DE
FESTA, PISC, ACAD, 01 VA -
GA DE GAR AC. FINANC,
R$ 320 MIL, FONE - 99918
4740/CRECI 9355J

CANDEIAS

AP 2 QTS, SALA, COZ, WC
SOC. 1AND, PILOTIS. NA
AV. COMERCIAL. RS 220
MIL. FONE: 9.9704-5593.

CASA AMARELA

LP 334 APART. COM 120 M,
3 QT, SALA P/ 02 AMB.,COZ,
WC SOC, DCE, 1 VG, R$ 250
MIL, ACEIT. FINANC, LIGAR
TELEFO NE-991919003/
CRE CI 9355J

APART. COM 120 M, 3 QT,
SALA P/ 02 AMB.,COZ, WC
SOC, DCE, 1 VG, R$ 250 MIL,
ACEIT. FINANC, LIGAR
TELEFO NE-991919003/
CRE CI 9355J

GRACAS

LP 376 APTO C/ 91 M, 3 QTS,

VAR, WC SOC, DCE, SL P/02

AMB, COZ, COM ARM, ELEV,

1VG, R$ 260 MIL, ACEIT. FI-

NANC.TELEFONE: 99191-

9003/ CRECI 9355J

MADALENA

LP 227 P/ MORAR E INVE-
STIR NA BEIRA RIO STU-
DIO COM 40M, 1QUARTO,
SALA PARA 02 AMBS, COZ-
INHA,WC SOCIAL, TODO
COM ARM E MOBILIAD0,
ELEVAD, LAV, LAZER COM-
PLETO, 1 VAGA, R$ 385 MIL,
AC. FINANC, TELEFONE -
99191 9003/CRECI 9355J

PIEDADE

BEIRA MAR. AP DE 04 QTS
TODO REFORMADO,
ANDAR ALTO, NEGOCIO
URGENTE. RS1.500 MIL-
HOES. FONE: 99704-5593

BARRA DE
SIRINHAEM

PRECISO PARA VENDER
NOS SEGUINTES LOTEA-
MENTOS: MARTINANDA
SOL, SANTO ALEIXO E
AVER O MAR. FONE: 99704-
5593

CANDEIAS

1.530M2; MURADO, EXCE-

LENTE LOCALIZACAO,

LOTEAMENTO ABDO

CABUS. RS 1.450,00. F.

81.99704-5593

30X30, NASCENTE, ESCRIT-

URADO, REGISTRADO E

IPTU PAGO. R -

SAQUAREMA COM A R-

ANTONIO CARLOS

ZAZAR, A 1.300M DO

CAMPO ARENA CANDEIAS,

PARA INVESTIMENTO. NEG

URG. RS100 MIL. FONE:

99704.5593

54X30, ESQ. NASC. LOCAL

TOTALMENTE HAB. RS 600

MIL. OUTRO 14X30

NASCENTE.  RS 130 MIL.

FONE. 9.9704-5593.

2.600M2  PROX CONJ.

CATAMARA, RUA ASF. DOC.

LEGALIZADO, NEG. URG.

RS1.500 MILHOES. RE-

CEBO50% IMOVEIS - FONE

9704.5593

3FAIXAS. 24X30, PROX A

PADARIA O GLOBO, NEG

URGENTE. RS 2.300 MIL-

HOES. FONE. 81.99704-5593

PIEDADE

PREDIO INACABADO. 04

APTOS, 02 QTS, MAIS 01

TERRENO MEDIO 15X30. R-

ASFALTADA PROX AO

BRADESCO. RS500 MIL.

FONE: 99704-5593

OUTROS

PLANO SAUDE MEDSE-

NIO MELHOR IDADE SEM

LIMITE DE IDADE A PAR-

TIR DE 44 ANOS, SEM

CARENCIA (VINDO DE

OUTRO PLANO, QUAL-

QUER IDADE) EMPRE-

SARIAL  SEM CARENCIA

TOTAL A PARTIR 2 DUAS

VIDAS (A PARTIR 44

ANOS). MELHOR REDE

CREDENCIADA. HOSPI-

TAIS: PORTUGUES,

SANTA JOANA E OUT-

ROS, LABORATORIOS

A+, MARCELO MAGAL-

HAES E OUTROS -

HAPVIDA SEM LIMITE DE

IDADE, CARENCIA ZERO

PARA CONSULTA/EXAME

SIMPLES. FONES/ZAP: (81)

9.9918-2535 E 9.8869-0584

DIVERSOS

VAGAS PARA APOSENTA-

DOS E INCLUSIVE POR IN-

VALIDEZ TRABALHO LEVES

PRESENCIAL OU REMOTO.

OTIMA REMUNERACAO,

FALAR COM SR. LUNA.

FONE:(81)9.8503-1988
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Apartamentos
IMÓVEIS

Vendem-se

Terrenos
IMÓVEIS

Vendem-se

Serviços 
DIVERSOS

Profissionais

O SINDICATO DE HOTÉIS, RESTAURANTES, BARES E SIMILARES
DO ESTADO DE PERNAMBUCO (SHRBSPE)

CNPJ 10.553.931/0001-70
EDITAL DE DIVULGAÇÃO DO RESULTADO DAS ELEIÇÕES SINDICAIS

O Presidente da Entidade supra, Nerteval dos Santos, no uso de suas atribuições legais e estatutárias contida
no art. 15, vem tornar publico que foram realizadas Eleições neste Sindicato, no dia 08 de outubro de 2025, tendo
sido proclamados eleitos, em primeira convocação, para exercerem seus mandatos, compondo os órgãos de
administração, fiscalização e representação, que se iniciará em 01 de janeiro de 2026 e findará a 31 de de-
zembro de 2029, os seguintes associados: Para a Diretoria efetiva: NERTEVAL DOS SANTOS - Diretor Presi-
dente; RODRIGO DOS SANTOS MARQUES PESSOA - Diretor Secretário; RAFAEL FELIPE RODRIGUES
DOS SANTOS - Diretor tesoureiro, Para Diretoria Suplente: ANDRÉ LUIZ VIEIRADEARAÚJO - Suplente da Di-
retoria; EDIVAN FLORENTINO DOS SANTOS LIRA - Suplente da Diretoria; MARIO JORGE ROCHADACAR-
VALHEIRA - Suplente de Diretoria; Para Conselho Fiscal Efetivo: ALBERTO NUNO RODRIGUES PEREIRA,
JOAO ADAUTO DE ARAÚJO SILVA e JOÃO LUCAS DOS SANTOS ANDRÉ; Para Conselho Fiscal Suplente:
NATALIAXAVIER DE LIMA - Conselho Fiscal Suplente, MANUELLAMONTENEGRO DUQUE VILANOVAFER-
REIRA- Conselho Fiscal Suplente e JOSÉ LUIZ TRUAN NETO - Conselho Fiscal Suplente; Para Delegados
Representantes junto a Federação Nacional de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares, hoje, FBHA – Federa-
ção Brasileira de Hospedagem e Alimentação, efetivos: NERTEVAL DOS SANTOS; Para Delegado Repre-
sentante junto a Federação Nacional de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares, hoje, FHBA – Federação
Brasileira de Hospedagem eAlimentação, suplente: ANTÔNIOAUGUSTO DE SOUSANETO. Os eleitos serão
empossados no dia 01 de janeiro de 2025. Recife, 12 de dezembro de 2025. Nerteval dos Santos, Presidente.

D4Sign 58178bea-713c-46e8-850a-0b7b99b48d34 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil
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